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I. OS SETORES CULTURAIS DA UE E A PANDEMIA DE COVID-19

As Indústrias e os Setores Culturais e Criativos (ISCC), também designados por ecossistema industrial, desempenharam um 
papel crucial nas circunstâncias sem precedentes decorrentes da pandemia de COVID-19. A crise pôs em evidência a 
importância da cultura para o bem-estar (1) e a saúde mental das pessoas. A cultura ajudou as pessoas a lidar com os 
impactos do confinamento e do distanciamento social, graças ao empenho e à criatividade das ISCC em chegar ao público 
através de ambientes virtuais inovadores. As amplas restrições aplicadas desde o início da pandemia afetaram de forma 
particularmente grave as ISCC: muitas atividades foram interrompidas, com o encerramento de locais e espaços, o 
cancelamento de eventos, festivais e visitas, a mobilidade radicalmente reduzida dos profissionais da cultura e da circulação 
de obras culturais.

O Relatório Anual sobre o Mercado Único de 2021 (2) confirmou que o ecossistema industrial das ISCC estava entre os 
mais afetados na UE. O relatório explica que «este é particularmente o caso das atividades baseadas em locais e visitas: 
setores das artes do espetáculo e do património (por exemplo, música ao vivo, teatros, circos, festivais, cinema, museus e 
sítios patrimoniais). Por exemplo, os operadores de salas de cinema na UE referem uma quebra de 70 % das receitas em 
2020, as salas de música referem uma diminuição de 76 % das audiências (64 % das receitas) e os museus perderam entre 
75 e 80 % das receitas (nas regiões turísticas populares). Este impacto é ainda ilustrado por uma diminuição de cerca de 
35 % dos direitos de autor e interpretação cobrados pelos organismos de gestão coletiva desses direitos, cujas receitas 
deverão continuar a diminuir em 2021 e 2022 (3).

A um nível setorial mais agregado, os dados do Eurostat sobre o valor acrescentado mostram que, em 2020, as atividades 
artísticas, de entretenimento e recreativas registaram a maior queda percentual em comparação com 2019 (ver figura 1). O 
impacto foi particularmente forte no segundo e quarto trimestres, o que corresponde às ondas mais relevantes da 
pandemia (4). Uma grande parte destas atividades faz parte do ecossistema.

(1) A dimensão da saúde mental da pandemia de COVID-19 foi abordada numa conferência realizada em 10 de maio de 2021; https://ec. 
europa.eu/health/non_communicable_diseases/events/ev_20210510_pt

(2) Documento de trabalho dos serviços da Comissão «Relatório Anual sobre o Mercado Único de 2021», que acompanha a Comunicação 
«Atualização da Nova Estratégia Industrial de 2020: construir um mercado único mais forte para a recuperação da Europa», 
SWD(2021)351; 5 de maio de 2021.

(3) Rebuilding Europe – the cultural and creative economy before and after the COVID-19 crisis, EY (janeiro 2021).
(4) Relatório anual sobre o mercado único de 2021.
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Figura 1

Valor acrescentado bruto, 2020

Variação percentual em relação ao mesmo período do ano anterior.

Fonte: Eurostat.

Tendo em conta os seus fortes trunfos, a cultura e as ISCC são importantes para a recuperação sustentável da UE, o aumento 
da resiliência das nossas sociedades e, de um modo mais geral, o nosso modo de vida europeu. São necessários esforços 
mais coordenados e adaptados em todos os Estados-Membros para permitir que o setor retome as suas atividades de forma 
segura e gradual e se torne mais resiliente e preparado para futuras crises. Ao mesmo tempo, as ISCC necessitam de uma 
perspetiva clara.

A Comissão tomou várias medidas, que complementam e apoiam a ação dos Estados-Membros, para fazer face às 
consequências da pandemia para o setor. As ISCC beneficiaram de medidas transversais de resposta imediata da UE e de 
apoio específico dos instrumentos de financiamento da UE. Receberão igualmente apoio para a recuperação e resiliência 
inclusivas e sustentáveis no âmbito do novo Quadro Financeiro Plurianual (2021-2027) e do NextGeneration EU (5), (6).

Com o aumento da vacinação, e o consequente otimismo de que a vacinação nos ajudará a reduzir substancialmente a 
propagação da COVID-19, os Estados-Membros começaram gradualmente a considerar e a realizar o levantamento das 
restrições, nomeadamente no domínio da cultura, permitindo a reabertura de espaços culturais, atividades e eventos. Dada 
a evolução dinâmica da pandemia, estas medidas baseiam-se em escolhas difíceis. Além disso, existem grandes diferenças 
entre as várias medidas tomadas a nível nacional.

Para ajudar os Estados-Membros a tomarem decisões, a Comunicação «Coronavírus: uma via comum para a reabertura 
segura da Europa» (7) anunciou orientações da UE para a reabertura segura do setor cultural, no domínio da música, do 
audiovisual, das artes do espetáculo, dos espaços de exposição como museus ou galerias, bibliotecas e património cultural. 
O objetivo dessas orientações é facilitar as escolhas dos Estados-Membros e facilitar a coordenação das suas medidas a nível 
da UE. Para tal, são abordadas duas dimensões fundamentais: a reabertura segura do setor cultural e a sua recuperação 
sustentável.

(5) https://ec.europa.eu/culture/resources/coronavirus-response
https://ec.europa.eu/info/strategy/recovery-plan-europe_pt

(6) Para reforçar o intercâmbio de boas práticas nos setores e entre os Estados-Membros da UE, a Comissão lançou duas novas plataformas 
na primavera de 2020: Creatives Unite, uma plataforma para e das ISCC, e uma plataforma para os Estados-Membros da UE, que 
permite aos representantes dos ministérios da cultura trocar boas práticas.

(7) https://ec.europa.eu/info/sites/default/files/communication-safe-sustained-reopening_pt.pdf
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As orientações são apresentadas no contexto de uma melhoria gradual da situação em matéria de saúde pública na UE (8), 
com base nos recentes aumentos da oferta de vacinas e dos níveis de vacinação, combinados com um menor número de 
novos casos e mortes, mais grupos populacionais protegidos da doença e intervenções não farmacêuticas existentes em 
todos os Estados-Membros (9). Embora haja certamente margem para otimismo, a transmissão do SARS-CoV-2 continua a 
ser generalizada em grande parte da UE/do EEE, com a ameaça acrescida de variantes que exigem uma monitorização 
contínua, vigilância e avaliação cuidadosa dos riscos.

II. ORIENTAÇÕES DA UE PARA A REABERTURA SEGURA DOS SETORES CULTURAIS E CRIATIVOS

Mais importante ainda, os eventos experimentais organizados em vários contextos das ISCC em toda a UE demonstraram 
que poucos casos de COVID-19 foram associados à transmissão em eventos culturais ou no seu contexto. Os requisitos 
específicos para a participação e a monitorização dos dados no acompanhamento destas experiências foram cruciais para 
uma organização segura.

Estas orientações da UE estabelecem uma abordagem comum a nível da UE para a retoma coordenada e segura das ISCC. 
Visam permitir a flexibilidade necessária para ter em conta as diferentes situações epidemiológicas nos Estados-Membros, 
adaptar-se aos progressos na atenuação da pandemia e assegurar a interoperabilidade com outros instrumentos e normas 
da UE e internacionais. Baseiam-se nos contributos do Centro Europeu de Prevenção e Controlo das Doenças (ECDC) e em 
intercâmbios com o Comité de Segurança da Saúde (CSS) em maio de 2021.

As orientações da UE são apresentadas a seguir sob a forma de:

— princípios gerais e indicadores; e

— recomendações.

Os Estados-Membros são incentivados a utilizar estas orientações embora, no pleno respeito da subsidiariedade, continuem 
a ser facultativas.

1. Princípios gerais e indicadores para a reabertura segura do setor cultural

a) Cobertura vacinal

Uma cobertura vacinal suficiente da população é essencial para a ampla reabertura segura da sociedade, incluindo os 
estabelecimentos culturais. Estamos gradualmente a caminhar para o objetivo de vacinação mínimo de 70 % da população 
adulta até este verão (10), mas um número considerável de pessoas ainda não foi vacinado. Por conseguinte, é essencial 
planear a reintrodução das atividades sociais através de uma abordagem faseada, orientada pela experiência adquirida em 
cada fase no sentido de reduzir eficazmente o risco de infeção e segundo a situação epidemiológica subjacente.

b) Parâmetros e contextos

Os estabelecimentos culturais abrangem uma variedade diversificada de ambientes (por exemplo, no interior ou no exterior, 
circulação dos clientes ou lugares reservados ou não) onde as pessoas se juntam de modos diferentes. É importante estar 
ciente da medida em que os fluxos de movimento podem ser controlados e dos possíveis níveis de interação. Medidas 
como as intervenções não farmacêuticas reduzem o risco de transmissão, mas não o podem eliminar totalmente. A 
decisão de autorizar um tipo específico de evento deve, por conseguinte, ser tomada com base numa avaliação cuidadosa 
do risco (11). Ao retomar atividades culturais anteriormente encerradas, os Estados-Membros devem ter em conta os 
indicadores dos quadros 1 (nível da população) (12), 2 (nível individual) e 3 (nível do estabelecimento cultural) (13).

(8) ECDC, informação semanal sobre a COVID-19 (visão geral por país): https://www.ecdc.europa.eu/pt/covid-19/country-overviews
(9) ECDC Avaliação rápida dos riscos: avaliação da circulação do SARS-CoV-2, variantes que suscitam preocupação, intervenções não 

farmacêuticas e vacinação na UE/no EEE, 15.a atualização, 10 de junho de 2021, https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/
/rapid-risk-assessment-sars-cov-2-circulation-variants-concern

(10) https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/TXT/?uri=CELEX:52021DC0035
(11) Foi desenvolvida uma ferramenta de avaliação dos riscos para os responsáveis pelo planeamento de eventos de massas: https://www. 

who.int/publications/i/item/10665-333185; A European COVID-19 Forecast Hub também pode ajudar a planificar grandes eventos 
uma vez que apresenta previsões relativas a surtos.

(12) Os dados sobre a situação epidemiológica de base podem ser consultados na panorâmica semanal por país da COVID-19da ECDC; Os 
dados sobre cobertura vacinal podem ser encontrados no painel do sistema de monitorização das vacinas contra a COVID-19 e a 
informação sobre a circulação das variantes no painel das variantes do SARS-CoV-2da ECDC.

(13) As outras informações e indicadores que possam apoiar a avaliação dos riscos incluem: a) dados sobre os resultados da transmissão do 
SARS-CoV-2 a partir de eventos culturais experimentais; b) dados sobre o risco de transmissão do SARS-CoV-2 a pessoas totalmente 
vacinadas em eventos com média e grande concentração de pessoas com estatuto de vacinação misto ou desconhecido, em plena 
conformidade com as regras de privacidade e proteção de dados da UE; e c) dados sobre o risco de infeção por SARS-CoV-2 de 
pessoas não vacinadas e anteriormente infetadas em eventos com média e grande concentração de pessoas com estatuto de vacinação 
misto ou desconhecido, em plena conformidade com as regras de privacidade e proteção de dados da UE.
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Quadro 1

Indicadores ao nível da população 

Indicador Dados

Contexto da situação epidemiológica A circulação viral na sociedade tem um impacto direto no risco de 
transmissão potencial em qualquer contexto, incluindo espaços culturais.

Cobertura vacinal ao nível da população A garantia de uma elevada cobertura vacinal da população, a começar pelas 
pessoas em risco acrescido de COVID-19 grave, é considerada a única 
abordagem sustentável para levantar as medidas e reabrir a sociedade, 
incluindo espaços culturais.

Circulação de variantes imuno-resistentes que 
suscitam preocupação

O risco de transmissão por pessoas vacinadas ou anteriormente infetadas 
pode ser mais elevado em zonas com transmissão comunitária de variantes 
imuno-resistentes

Quadro 2

Indicadores ao nível individual 

Indicador Dados

Combinação etária e doenças preexistentes Ter mais de 60 anos e sofrer de uma doença são fatores de risco de uma 
COVID-19 agravada. Entre estes últimos contam-se a hipertensão, a 
diabetes, as doenças cardiovasculares, as doenças respiratórias crónicas, a 
doença renal crónica, um estatuto imunitário comprometido, o cancro e a 
obesidade.

Testes, estatuto vacinal e pessoas 
anteriormente infetadas

Um teste de deteção rápida de antigénios (TRDA) negativo à entrada de um 
local pode reduzir o risco de entrada de pessoas infetadas.
As pessoas vacinadas apresentam um risco limitado de transmissão da 
COVID-19 a outros visitantes e participantes.
As pessoas com indícios de infeção anterior também representam um risco 
menor de transmissão. A duração deste efeito protetor a partir do momento 
da infeção não é certa. Os testes de anticorpos positivos não são 
considerados prova adequada de não infecciosidade, pelo que não devem 
ser utilizados como critérios de entrada e participação em atividades 
culturais (14).

Aplicação de medidas de intervenção não 
farmacêutica

Evitar o contacto físico e manter uma distância física de um a dois metros 
são considerados uma medida preventiva fundamental. O distanciamento 
social tem sido amplamente promovido na Europa e em todo o mundo.
As máscaras estão associadas a uma diminuição pequena a moderada da 
transmissão e podem ser utilizadas como medida complementar para 
limitar a transmissão em espaços interiores e espaços exteriores 
sobrelotados.

(14) https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/use-antibody-tests-sars-cov-2-context-digital-green-certificates

PT Jornal Oficial da União Europeia C 262/4                                                                                                                                            5.7.2021  

https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/use-antibody-tests-sars-cov-2-context-digital-green-certificates


A observação de medidas de higiene respiratória é fortemente recomendada 
durante toda a pandemia e como boa prática para a prevenção de todas as 
doenças transmissíveis por contacto direto em resultado de secreções 
respiratórias.
A observação de medidas adequadas de higiene das mãos é fortemente 
recomendada durante toda a pandemia e como boa prática para a 
prevenção de todas as doenças transmissíveis por contacto direto através de 
secreções respiratórias ou da via fecal/oral.

Quadro 3

Indicadores a nível dos espaços culturais 

Indicador Dados

Tipo de evento Os eventos ao ar livre estão associados a um risco inferior ao dos eventos no 
interior e devem ser preferidos sempre que possível. Nos espaços interiores, 
deve ser assegurada uma ventilação ótima em conformidade com a 
regulamentação aplicável ao edifício, tendo em conta a dimensão do local e 
o número de visitantes/participantes.

Distribuição de pessoas O SARS-CoV-2 é particularmente transmissível em multidões. Além disso, 
nas situações em que os participantes se deslocam (em comparação com 
eventos em que as pessoas estão sentadas), é mais difícil assegurar um 
distanciamento social adequado. A identificação é um valor acrescentado se 
houver necessidade de rastrear os contactos.

Dimensão do evento A dimensão do evento está diretamente relacionada com a complexidade de 
um eventual rastreio de contactos se forem posteriormente detetados casos 
positivos. O rastreio de contactos na sequência de grandes eventos com 
participantes pode ser mais difícil de gerir.

c) Medidas de coordenação e comunicação

É essencial que existam mecanismos para assegurar a coordenação e a comunicação entre as autoridades e os operadores do setor 
cultural, bem como entre os governos locais e nacionais/regionais. A comunicação dos riscos, nomeadamente através de meios 
digitais, é também vital para garantir que o público está bem informado sobre o contexto local, as medidas a adotar em caso de 
suspeita de casos de COVID-19, como aceder aos cuidados de saúde, etc., em especial no caso de eventos ou locais de maior 
dimensão onde as pessoas possam vir de outras regiões ou outros países. Para apoiar o setor, são essenciais orientações claras e 
um calendário claro das medidas que entram ou podem vir a entrar em vigor.

d) Vigilância rigorosa e monitorização contínua

Com base em eventos organizados em toda a UE, foram testados os requisitos de participação e rastreio dos participantes 
para identificação de contactos, com o objetivo de avaliar se tais eventos podem ser organizados de forma segura (15). Estas 
experiências indicam que os Estados-Membros devem continuar a ponderar a possibilidade de admitir participantes em 
eventos e espaços culturais em determinadas condições, em combinação com a avaliação de riscos acima referida. Uma 
vigilância e monitorização rigorosas devem continuar a ser parte integrante de quaisquer concentrações de massa, a fim de 
evitar que tais eventos se tornem «supercontagiosos».

(15) As conclusões de estudos, como o estudo da Universidade Técnica de Berlim sobre contágio por partículas aerossóis em espaços 
culturais (GCF 2/2021 — ligação oficial: http://dx.doi.org/10.14279/depositonce-11401), facultam razões científicas para incentivar 
o relançamento das atividades culturais. Um estudo publicado em dezembro de 2020 pelo Institut Pasteur salientou que os eventos 
culturais desempenharam um papel mínimo na propagação do vírus, com apenas 2,2 % dos casos positivos suspeitos (nenhum 
comprovado) provenientes de um eventos culturais. Ver citação na página 7, penúltimo parágrafo, do referido documento, disponível 
apenas em francês. Dois ensaios seguros fundamentais de eventos culturais: evento-piloto em Barcelona, em 27 de março: https://
/www.thelancet.com/journals/laninf/article/PIIS1473-3099(21)00268-1/fulltext; concerto no Accor Arena, Paris, em 29 de maio 
(https://www.culturematin.com/publics/securite-accueil/live-le-concert-test-de-l-accor-hotel-arena-s-est-il-bien-passe.html? 
nl=103306&utm_source=email&utm_id=219248&utm_campaign=newsletter-2021-06-03). 
Para mais exemplos, consultar: https://creativesunite.eu
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2. Recomendações sobre protocolos sanitários para espaços culturais

Para além das avaliações de risco do ECDC e das recomendações das autoridades sanitárias competentes, em especial a 
Organização Mundial da Saúde, as recomendações que se seguem devem orientar a conceção e a aplicação de medidas e 
protocolos nos Estados-Membros para o retomar dos serviços e eventos culturais. Essas recomendações visam apoiar uma 
abordagem coordenada em consonância com as condições específicas nacionais/regionais/locais e garantir condições mais 
seguras para o público, os profissionais e os trabalhadores da cultura através da utilização de protocolos de saúde nas ISCC.

Na elaboração de medidas e protocolos para os espaços culturais, os Estados-Membros são incentivados a:

— trabalhar em estreita colaboração com as partes interessadas e assegurar que as medidas são adaptadas e proporcionais à 
dimensão e à natureza do serviço. Os Estados-Membros devem considerar a possibilidade de apoiar a sua aplicação;

— reavaliar e ajustar regularmente as medidas destinadas a proteger a saúde do público e dos trabalhadores, tendo em 
conta todos os conhecimentos especializados e considerações pertinentes, à luz das atuais necessidades em matéria de 
saúde pública;

— assegurar uma estreita coordenação intersetorial entre as autoridades sanitárias locais e/ou nacionais e os espaços 
culturais, a fim de assegurar a partilha e a aplicação das regras e regulamentações mais recentes numa determinada 
área geográfica, bem como a monitorização da sua aplicação; e

— aplicar igualmente as medidas e os protocolos propostos aos estabelecimentos culturais/instituições culturais, 
independentemente da sua natureza estatal, privada, autónoma ou outra.

São recomendadas as seguintes medidas (16):

1) Os Estados-Membros devem continuar a adotar uma abordagem estratégica e faseada, começando pela abertura 
gradual e pela limitação do número de participantes. Os números podem ser aumentados se a situação 
epidemiológica não piorar (incluindo uma maior circulação de variantes preocupantes) e a cobertura vacinal 
progredir suficientemente.

2) Os espaços culturais devem dispor de um plano de preparação que defina as medidas a tomar para impedir a 
transmissão do SARS-CoV-2 durante um evento/no espaço cultural. Deve ser disponibilizado, a todo o pessoal e a 
todo o momento, um plano de ação específico que especifique as suas funções e responsabilidades. Esse plano deve 
incluir protocolos de medidas a tomar se forem detetados casos de COVID-19.

3) Os empregadores dos espaços culturais devem também assegurar que o pessoal possa adotar tantas recomendações 
em matéria de intervenção não farmacêutica quanto possível. al pode incluir disposições adequadas de proteção 
apropriada, para reduzir o número de efetivos no local, o número e a duração dos contactos físicos com outras 
pessoas, para permitir o teletrabalho, os períodos de pausa faseada, para maximizar a utilização das comunicações 
eletrónicas e proporcionar adequada formação a todo o pessoal (17).

4) Os empregadores devem facilitar e promover o acesso dos seus trabalhadores à vacinação contra a COVID-19, de 
acordo com os planos nacionais, à medida que o pessoal dos espaços culturais entra em contacto com o público e 
com outro pessoal.

5) O público deve receber todas as informações necessárias de forma acessível, inclusive através de meios digitais, antes e 
aquando da chegada ao local, sobre todas as orientações atuais das autoridades locais de saúde pública e sobre as 
medidas específicas em vigor no local.

6) O acesso a espaços culturais pode ser condicionado à prova de um teste de COVID-19 negativo (teste RT-PCR ou teste 
do antigénio rápido) e/ou à vacinação e/ou à prova de diagnóstico da COVID-19 no limite de certos períodos, ou seja, 
semelhante ao certificado digital COVID da UE. Os espaços culturais podem também considerar a possibilidade de 
fornecer testes rápidos de antigénios à entrada, se tal for viável. Conforme a situação epidemiológica local (por 
exemplo, circulação de variantes imuno-resistentes), este requisito pode ser alargado a pessoas com a vacinação 
completa.

(16) Tendo em conta a situação epidemiológica, a mais recente avaliação rápida de risco do ECDC (10 de junho de 2021): https://www. 
ecdc.europa.eu/en/publications-data/rapid-risk-assessment-sars-cov-2-circulation-variants-concern

(17) https://osha.europa.eu/en/themes/covid-19-resources-workplace
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7) Os estabelecimentos devem assegurar que os dados de contacto dos membros do público estejam disponíveis caso 
sejam necessários para o rastreio de contactos. As medidas de rastreio de contactos devem limitar-se estritamente a 
lidar com o surto de COVID-19. Os espaços culturais devem sensibilizar os participantes para a possibilidade de 
utilizarem aplicações móveis de rastreio de contactos, dada a sua utilidade para notificar contactos estreitos tidos com 
pessoas doentes após os eventos. Muitos Estados-Membros fornecem essas aplicações, estabelecidas em conformidade 
com o conjunto de instrumentos comuns da UE da rede de saúde em linha em aplicações móveis, a fim de apoiar o 
rastreio de contactos na luta da UE contra a COVID-19, e alguns estão a trabalhar no seu reforço com outras 
funcionalidades, por exemplo, com a presença de um rastreio digital de contactos para a notificação do público nos 
locais particularmente afetados pela COVID-19.

8) Os participantes em grandes eventos devem ser monitorizados e os surtos identificados e investigados, a fim de 
melhorar a compreensão das abordagens para organizar a reabertura segura das atividades culturais.

9) Os estabelecimentos devem pôr em prática medidas específicas para garantir a manutenção do distanciamento social 
em zonas comunais onde é provável que as pessoas se reúnam por períodos prolongados (ou seja, mais de 
15 minutos), como limitar o número de pessoas autorizadas em cada espaço comum (ou seja, restaurantes, cafés, 
bares, lóbis, filas de espera dentro e fora dos locais). Se o distanciamento social não puder ser plenamente observado, 
a utilização de máscaras pelo público deve ser seriamente considerada, mesmo que o local se encontre num espaço 
aberto.

10) Para além do distanciamento social, devem ser aplicadas medidas de proteção individual específicas (por exemplo, 
higiene das mãos e respiratória) e protocolos de limpeza e desinfeção (18).

11) A higiene das mãos é uma intervenção não farmacêutica essencial e a sua importância deve ser claramente 
comunicada. Os estabelecimentos devem garantir um acesso fácil a instalações de lavagem das mãos com sabão 
líquido, a toalhas de papel descartáveis ou a secadores automáticos, e a soluções à base de álcool para esfregar as mãos.

12) A utilização de máscaras tanto pelo pessoal como pelo público deve ser considerada como uma medida complementar 
(se não for possível garantir uma distância de 1-2 m), que não substitui as medidas preventivas fundamentais. A 
utilização adequada de máscaras é importante e deve ser explicada aos operadores e ao público, em especial quando o 
distanciamento social não puder ser mantido (19).

13) Recomenda-se o aumento do número de renovações do ar por hora e a entrada da maior quantidade possível de ar 
proveniente do exterior, quer seja por ventilação natural ou mecânica, consoante o estabelecimento (20).

14) É fundamental proceder à limpeza das superfícies tocadas com frequência tantas vezes quanto possível (diariamente 
pelo menos e, se possível, com maior frequência) (21).

15) O acompanhamento e a vigilância da aplicação dos requisitos devem ser cuidadosamente apoiados.

III. AÇÕES DE APOIO À RECUPERAÇÃO SUSTENTÁVEL DOS SETORES CULTURAIS

A reabertura dos contextos culturais deve ser acompanhada de um conjunto de ações destinadas a assegurar a recuperação 
sustentável e a resiliência de todo o setor, em consonância com a recente atualização da estratégia industrial da UE (22) e em 
conformidade com as regras em matéria de auxílios estatais. Os Estados-Membros poderão utilizar estas medidas em 
estreita cooperação com os setores e subsetores culturais para apoiar a sua recuperação e melhorar a sua resiliência.

(18) Orientações para a execução de intervenções não farmacêuticas contra a COVID-19 https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/
/covid-19-guidelines-non-pharmaceutical-interventions

(19) Utilização de máscaras em sociedade: primeira atualização — Eficácia na redução da transmissão da COVID-19, ECDC: https://www. 
ecdc.europa.eu/en/publications-data/using-face-masks-community-reducing-covid-19-transmission

(20) Sistemas de aquecimento, ventilação e ar condicionado no contexto da COVID-19: primeira atualização, ECDC: https://www.ecdc. 
europa.eu/en/publications-data/heating-ventilation-air-conditioning-systems-covid-19

(21) https://www.ecdc.europa.eu/en/publications-data/disinfection-environments-covid-19
(22) https://ec.europa.eu/info/strategy/priorities-2019-2024/europe-fit-digital-age/european-industrial-strategy_pt A Estratégia Industrial 

da UE identificou o setor como um dos 14 ecossistemas industriais para uma recuperação inclusiva e sustentável e para a dupla 
transição (ecológica e digital) da economia da UE.
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a) Ferramentas da UE para facilitar a reabertura

A pedido da Comissão, o Comité Europeu de Normalização (CEN) apresentou protocolos de saúde e segurança para 
prevenir a propagação da COVID-19 no setor do turismo, que dizem especificamente respeito a determinados setores 
culturais. A iniciativa inclui também um rótulo específico, o selo de segurança do Turismo Europeu Covid-19 que os 
Estados-Membros podem disponibilizar. Os Estados-Membros podem igualmente ajudar as organizações culturais que 
pretendam beneficiar do selo de segurança para utilizar as várias oportunidades de financiamento da UE disponíveis para o 
turismo e a cultura, a fim de cobrir os potenciais custos associados à sua adoção (23).

Como parte das suas soluções nacionais, os Estados-Membros podem decidir e são incentivados a utilizar o certificado 
digital COVID da UE (24) para garantir o acesso e a participação seguros em atividades culturais (25). A utilização do 
certificado digital COVID da UE simplificará as formalidades dos cidadãos para viajar para outros Estados-Membros e 
participar em eventos culturais.

Os Estados-Membros devem aproveitar as oportunidades oferecidas pela plataforma Web da UE Re-open EU (26), que 
fornece informações essenciais, nomeadamente sobre a abertura de espaços culturais, permitindo aos europeus planear as 
suas viagens com confiança. Os Estados-Membros devem continuar a fornecer informações atualizadas e validadas sobre 
os espaços culturais para esta plataforma.

As administrações locais dos Estados-Membros são incentivadas a utilizar a plataforma aberta Cultural gems (27) para o 
mapeamento dos espaços culturais e criativos na Europa, que pode dar aos visitantes informações sobre a cultura nas 
cidades e outros centros urbanos, apoiando assim o turismo cultural. As administrações locais podem envolver os 
residentes locais no processo de mapeamento.

b) Restabelecer a confiança através do diálogo com o público perdido

Os Estados-Membros devem ajudar a conceber e facilitar novos modelos empresariais e regimes inovadores que respondam 
à necessidade de aumentar a capacidade dos setores para sair da crise.

Os setores experimentaram também novas formas de dialogar com o seu público através de tecnologias digitais, por 
exemplo no domínio do audiovisual, onde o cinema cooperou com plataformas em linha ou no domínio das artes do 
espetáculo e da música. Em todos os setores, os festivais também se lançaram em modelos inovadores em linha para 
chegar ao público.

No âmbito do programa Europa Criativa, foi lançado um novo instrumento, Perform Europe, para apoiar a distribuição 
inovadora, inclusiva e sustentável, bem como modelos de digressões no setor das artes performativas (28). Em 2021 (29), 
será igualmente disponibilizado um regime inovador para apoiar a recuperação sustentável do setor musical europeu.

c) Experimentar novas formas de promover conteúdos culturais e responder a mudanças no comportamento do público

Os Estados-Membros devem ajudar o setor a adaptar-se às novas necessidades societais após a pandemia, combinando 
ações que visem o ambiente digital e físico. Devem ser promovidas medidas para facilitar o envolvimento e compreender 
os públicos digitais.

No segundo semestre de 2021, a Comissão lançará um grupo de peritos para compreender os públicos digitais, que se 
centrará nos ensinamentos retirados das práticas e inovações relacionadas com a COVID, a fim de fidelizar públicos e criar 
novos públicos em linha. Os Estados-Membros são incentivados a disponibilizar conhecimentos especializados para este 
grupo e a aplicar as pertinentes boas práticas resultantes do seu trabalho.

(23) https://ec.europa.eu/growth/content/new-european-tourism-covid-19-safety-seal-available_pt O novo acordo técnico do CEN para o 
setor do turismo também estabelece protocolos para museus, sítios de património, economia noturna, artes do espetáculo e 
exposições.

(24) Certificado Digital COVID da UE - Consilium (europa.eu)
(25) Prevendo a base jurídica necessária para o tratamento de dados pessoais no direito nacional, que deve respeitar a legislação da União 

em matéria de proteção de dados.
(26) Re-open EU (europa.eu)
(27) https://culturalgems.jrc.ec.europa.eu
(28) Perform Europe
(29) 2020 Ação preparatória de Music Moves Europe:Regime inovador de apoio a um ecossistema musical sustentável.
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d) Adaptar a oferta cultural a objetivos específicos e diferentes contextos e reforçar a articulação entre a cultura e o bem-estar

Os Estados-Membros são incentivados a promover uma ligação mais forte entre a cultura, a educação e o bem-estar. Devem 
apoiar o setor nos seus esforços para dar resposta às necessidades dos grupos particularmente afetados pela pandemia e 
garantir que o acesso dos grupos vulneráveis à cultura continua a ser uma prioridade. A Comissão lançou um convite à 
apresentação de propostas para apoiar a elaboração de políticas partindo da base em prol da cultura e do bem-estar (30).

e) Facilitar o investimento em estratégias que promovam a sustentabilidade e a resiliência do setor

É essencial que os Estados-Membros tirem pleno partido do Mecanismo de Recuperação e Resiliência (31) para permitir a 
recuperação do impacto negativo da pandemia e tornar as ISCC mais resilientes a futuras crises, enfrentando os desafios 
estruturais com que se debatem.

Os Estados-Membros devem também trabalhar em estreita cooperação com as regiões e as autoridades locais para tirar o 
melhor partido das oportunidades de cultura ligadas à política de coesão para o período de programação de 
2021-2027 (32).

Os Estados-Membros devem continuar a explorar as possibilidades de financiamento complementar do património 
cultural. Juntamente com as instituições culturais, devem estudar formas de promover e aplicar os resultados das melhores 
práticas em toda a UE, tal como recentemente identificado pela Comissão (33).

Os Estados-Membros devem também explorar medidas para utilizar fontes mistas para ajudar a aliviar os encargos 
financeiros adicionais associados à reabertura (por exemplo, custos da aplicação de protocolos de saúde e medidas de 
implementação, como a formação do pessoal e a comunicação com o público).

f) Investir nas competências, na formação digital e no reforço das capacidades digitais

Os Estados-Membros e as ISCC são incentivados a promover novos modelos de formação, a aprendizagem entre pares e a 
melhoria de competências, a fim de proporcionar aos trabalhadores e profissionais da cultura as novas competências 
necessárias para a recuperação digital.

A nível da UE, o Pacto para as Competências (34) facilitará o acesso das partes interessadas à informação. A Agenda de 
Competências para a Europa (35) apoia as competências digitais, incluindo cursos digitais intensivos para as PME e o 
programa «voluntários digitais» para melhorar as competências digitais da atual mão de obra das PME.

O programa Europa Criativa continuará a apoiar os profissionais a dotá-los das competências necessárias para aproveitar 
plenamente as oportunidades oferecidas pelas tecnologias digitais, tanto para fins criativos como empresariais. Em 2021, 
no âmbito da vertente Cultura, o apoio ao desenvolvimento de ferramentas digitais para incentivar a transformação e 
reforçar a competitividade foi assinalado como uma possível prioridade para todos os setores e como parte do reforço das 
capacidades pertinentes, especificamente para os profissionais da música e do património cultural. A ação de 
desenvolvimento de competências e talentos do programa Europa Criativa continuará a apoiar os profissionais do setor 
audiovisual.

O novo programa Europa Digital (36) constituirá um recurso essencial para permitir aos Estados-Membros e às ISCC criar 
sinergias entre os gestores digitais e reforçar as capacidades digitais.

Os Estados-Membros são incentivados a acompanhar a evolução e as conclusões do projeto CHARTER, a atual Alianças de 
Competências Setoriais do Erasmus+ para a cooperação setorial em matéria de competências no domínio do património 
cultural (37).

(30) Ação preparatória — Elaboração de políticas partindo da base em prol da cultura e do bem-estar na UE| Cultura e Criatividade 
(europa.eu)

(31) Mecanismo de Recuperação e ResiliênciaComissão Europeia (europa.eu)
(32) Política de coesão 2021-2027 — Política Regional — Comissão Europeia (europa.eu)
(33) A Comissão ajudou a identificar formas de aumentar o financiamento da cultura e do património cultural para além das subvenções 

públicas num seminário sobre o financiamento complementar do património, em janeiro de 2021. Foram identificadas e publicadas 
mais de 100 boas práticas. Dois projetos financiados pela UE fornecem mais informações: modelos circulares que mobilizam 
investimentos na reutilização adaptativa do património cultural (CLIC) — financiados através do Horizonte 2020; e impacto do 
financiamento no desenvolvimento regional da valorização do património cultural (FINCH) — financiado através do Interreg Europe. 
Para mais informações, ver: https://ec.europa.eu/culture/cultural-heritage/funding-opportunities-cultural-heritage

(34) Pacto para as Competências — Emprego , Assuntos Sociais & Inclusão — Comissão Europeia (europa.eu)
(35) EUR-Lex - 52016DC0381 - PT - EUR-Lex (europa.eu)
(36) DIGITALEUROPE - A voz das indústrias digitais que transformam a Europa.
(37) Home - CHARTER (charter-alliance.eu)
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g) Divulgação de dados e seguimento dos eventos experimentais

Os Estados-Membros são incentivados a recolher e divulgar dados sobre os resultados e a segurança dos eventos culturais 
experimentais, a fim de apoiar o intercâmbio de informações entre as ISCC e, se for caso disso, com a comunidade 
científica.

h) Aumento dos recursos ao abrigo de novos programas da UE

Os Estados-Membros devem divulgar informações às ISCC sobre novas oportunidades de financiamento ao abrigo da nova 
geração (2021-2027) de programas da UE. As autoridades e organizações culturais devem ser incentivadas a tirar partido 
do potencial de programas como o Programa Europa Criativa e o Horizonte Europa, que reservaram uma parte 
substancialmente maior do seu orçamento para as ISCC. A fim de dar resposta às necessidades mais prementes dos setores, 
o programa Europa Criativa reforçado irá antecipar o seu apoio disponibilizando 728 milhões de EUR em 2021 e 2022.

No outono de 2021, e com base na ferramenta interativa em linha desenvolvida na primavera de 2021 para os setores do 
audiovisual e dos meios de comunicação social, a Comissão publicará um guia em linha sobre o financiamento da UE para 
a cultura, abrangendo mais de 15 fundos da UE, que os Estados-Membros e as partes interessadas são incentivados a utilizar.

i) Taxas de IVA e outras medidas

Os Estados-Membros são incentivados a ter em conta as especificidades dos trabalhadores do setor cultural, em especial no 
que diz respeito aos artistas e profissionais cujos empregos são extremamente precários. A fim de promover a transição 
para um ecossistema cultural mais digital e sustentável, os Estados-Membros podem querer utilizar uma série de medidas, 
desde investimentos até subsídios, em conformidade com as regras em matéria de auxílios estatais, para ajudar a preservar 
o emprego e os direitos dos trabalhadores das ISCC. O acesso a taxas de IVA mais baixas sobre os serviços prestados pelo 
setor cultural, em particular, já está à disposição dos Estados-Membros, permitindo-lhes aplicar as taxas de IVA que 
consideram ser as mais adequadas para apoiar este setor.

No que diz respeito aos auxílios estatais, o quadro temporário para apoiar a economia em resposta à crise da COVID (38)
abrange todos os setores, incluindo as ISCC. A maioria dos regimes notificados abrangeu uma série de setores, pelo que é 
impossível indicar o montante exato dos auxílios concedidos às ISCC ao abrigo deste enquadramento. No entanto, no final 
de maio de 2021, os regimes de auxílio estatal específicos notificados para apoiar as ISCC ascendiam a cerca de 
268 milhões de EUR (39).

j) Condições de trabalho dos artistas

O estatuto e as condições de trabalho dos artistas serão um tema importante para a cooperação da UE no domínio da 
cultura. Em abril de 2021, a Comissão convocou um diálogo sobre as vozes da cultura com 47 organizações (40) dos 
setores culturais e criativos e um novo grupo de peritos dos Estados-Membros iniciará os seus trabalhos no outono de 
2021. A Comissão continua a manter um diálogo social setorial com as organizações de artes do espetáculo, através do 
Comité para os Espetáculos ao Vivo (41). A Comissão lançou igualmente um estudo da UE sobre a saúde e o bem-estar dos 
criadores de música (42).

IV. PRÓXIMAS ETAPAS

A Comissão incentiva os Estados-Membros a utilizarem as orientações da presente comunicação. Facilitará o intercâmbio 
em tempo útil de informações sobre a aplicação de medidas relativas à reabertura segura dos setores culturais na Europa 
entre o ECDC e os representantes dos Estados-Membros. Será organizado um debate centrado com as ISCC a nível da UE 
sobre a utilização das presentes recomendações e sobre os resultados das experiências e a sua relevância para uma 
reabertura segura e sustentada dos setores em causa. Os resultados destes debates deverão igualmente contribuir para a 
futura cooperação política da UE em matéria de cultura.

(38) EUR-Lex - 52020XC0320(03) - PT - EUR-Lex (europa.eu)
(39) A lista das decisões adotadas ao abrigo do Quadro Temporário está disponível em: Concorrência — Auxílios estatais — Regras em 

matéria de auxílios estatais e coronavírus — Comissão Europeia (europa.eu)
(40) Estatuto e condições de trabalho dos artistas e dos profissionais culturais e criativos — Vozes da cultura
(41) Diálogo social setorial — Emprego , Assuntos Sociais & Inclusão — Comissão Europeia (europa.eu)
(42) https://ec.europa.eu/culture/sectors/music/music-moves-europe
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